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CONTICOM

Nos últimos 14 anos o Brasil passou por 
transformações sociais relevantes. Índices 
vergonhosos de mor ta l idade in fant i l  e 
a n a l f a b e t i s m o ,  p o r  e x e m p l o ,  c a í r a m 
drasticamente. O Brasil superou a pobreza 
extrema. Mas desigualdades seculares 
persistem, pois estão entranhadas na estrutura 
social, econômica e cultural do país. E a 
superação dessas desigualdades está na 
REFORMA POLÍTICA com o financiamento 
eleitoral, o voto em lista e a paridade de gênero, 
por exemplo.
Ao longo de 2014, antes mesmo do golpe ganhar 
corpo, a CUT e outras organizações dos 
movimentos sindical e sociais encamparam a 
defesa da reformulação do sistema político. Para 
pressionar o Congresso Nacional, um plebiscito 
popular organizado por esses movimentos 
recolheu mais de oito milhões de assinaturas 
para pressionar os parlamentares a convocarem 
uma consulta oficial à população brasileira 
(PLEBISCITO).
A proposta foi entregue a então presidenta Dilma 

Rousseff e se tornou o Projeto de Decreto 
Legislativo (PDL) 1508/2014, protocolado na 
Câmara pelo ex- deputado federal Renato Simões 
(PT-SP) e a deputada federal Luiza Erundina 
(PSB-SP). A proposta, porém, permanece 
estacionada em ambas as casas.
A reforma política é uma necessidade real para a 
democracia brasileira e para o povo brasileiro. Ela 
pode e deve ser muito mais ampla, mas é 
necessário que ela seja amplamente construída 
numa constituinte soberana e exclusiva para tal 
fato. Pois sem reforma política não avançaremos 
em mais direitos e novas conquistas, e 
continuaremos a correr riscos cotidianos sobre os 
mesmos, pois continuaremos a ter nos executivos 
e legislativos a representação da classe mais 
privilegiada da sociedade que é aquela a dos 
banqueiros, latifundiários e empresários que 
historicamente tem interesses contrários a classe 
t rabalhadora.   Quem sabe faz a hora, 

reforma política já!

 Diretores e funcionários do Sindicato participaram em 
Campinas do 22º Grito dos Excluídos, no dia 07 de 
setembro. Com o tema permanente “A vida em primeiro 
lugar” o lema deste ano foi “Este sistema é insuportável: 
exclui, degrada, mata!”. O Grito dos Excluídos é organizado 
pelas pastorais e movimentos sociais e foi realizado pela 
primeira vez em 1995, com o objetivo de manifestar e 
reivindicar os direitos dos excluídos

O deputado Federal Vicentinho (PT) esteve na Sexta-Feira Cultural realizada 
no dia 30 de setembro. O tema da palestra do deputado foi “Conjuntura política 
e os direitos dos Trabalhadores (as)”. O deputado, que é membro da comissão 
de trabalho, administração e serviço público da Câmara Federal fez um alerta 
aos trabalhadores, diante dos ataques que o governo Temer está promovendo 
aos nossos direitos. Segundo ele, Temer propõe que o resultado das 
negociações entre patrões e empregados prevaleça sobre o que prevê a 
legislação. Em um cenário de crise econômica, onde o mercado de trabalho se 
enfraquece, o desemprego cresce, os salários caem e a precarização das 
condições de trabalho sobem, o trabalhador fica fragilizado e perde seu poder 
de barganha.
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O diretor Amilton Mendes participou em agosto do seminário “Ação Frente às 
Multinacionais”, que debateu os desafios de organização e de enfrentamento 
com as multinacionais. O Seminário reuniu dirigentes de 25 sindicatos da base e 
três federações do ramo, além de contar com a participação de Nilton Freitas, da 
ICM (Internacional da Construção e da Madeira).
Uma das conclusões do seminário é a necessidade de os trabalhadores se 
organizarem em redes sindicais para poder fazer o enfrentamento com as 
multinacionais e construir negociações mais homogêneas, que beneficiem os 
trabalhadores.

O Sindicato e centenas de trabalhadores 
participaram no dia 22 de setembro do dia 
Nacional de Paralisação. Foram promovidos 
atos em Campinas nas obras da Racional e 
Kallas Engenharia e na ACS, em Sumaré. O 
a to  re fo rçou a  urgênc ia  da  c lasse 
t raba lhadora  cer rar  fi le i ras  em um 
movimento permanente contra os ataques 
aos direitos trabalhistas, como é o caso da 
reforma da Previdência, o aumento da 
jornada de trabalho, a terceirização sem 
limites e a flexibilização das relações 

Cipeiros e técnicos de segurança participaram no 
dia 26 de agosto de um encontro promovido pelo 
Comitê Permanente Regional (CPR) e pelo 
Sindicato com o tema: ‘O Cipeiro como Agente 
Mult ipl icador de Segurança e Saúde do 
Trabalhador’. O palestrante foi o engenheiro de 
segurança no trabalho e membro do CPR – SP, 
Robinson Leme. O seminário é mais uma ação 
realizada pelo CPR-Campinas e pelo Sindicato 
para ampliar as discussões sobre saúde e 
segurança no ambiente de trabalho.

Cerca de 250 trabalhadores (as) da CPFL 
Serviços (base do nosso Sindicato) 
conquistaram uma PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) de R$ 1.300,00. 
Esta conquista é resultado da união entre 
o Sindicato e os trabalhadores (as). Os 
diretores promoveram assembleias com 
os companheiros e companheiras durante 
todo o  processo de d iscussão e 
formulação do valor da PLR nos locais de 
trabalho.

SEMINÁRIO REÚNE CIPEIROS 
E TÉCNICOS DE SEGURANÇA

Diretores, funcionários e companheiros da categoria se uniram a milhares de 
brasileiros e brasileiras nas últimas semanas em diversos atos pelo "Fora Temer, 
Não ao Golpe e Nenhum Direito a Menos", promovidos pela Frente Brasil Popular e 
Brasil Sem Medo.
Os atos são uma forma de mobilizar a população para alertá-la sobre os riscos do 
golpe em curso no País e o retrocesso que isso representa nos direitos trabalhistas 
e sociais, como reforma da previdência, com arrocho nos direitos dos 
trabalhadores, desvinculação do orçamento da educação e saúde, suspensão de 
programas sociais como Minha Casa, Minha Vida, Fies, Prouni e Pronatec, além 
da criminalização e perseguição dos movimentos sociais.
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